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Lançada a Consulta da Campanha
Salarial dos Bancários 2012

A Contraf-CUT lançou segun-
da-feira (04/06) a consulta da Cam-
panha Nacional dos Bancários
2012, com sete perguntas, envol-
vendo temas como remuneração
fixa direta e indireta, remunera-
ção variável, emprego, saúde, con-
dições de trabalho e segurança. O
bancário pode indicar também o
índice de reajuste (inflação + au-
mento real) a ser reivindicado jun-
to aos banqueiros.

A consulta é uma das orienta-
ções do Comando Nacional dos
Bancários e já virou marca regis-
trada na organização da campa-
nha em todo país. Trata-se de uma

forma interativa de construir um
processo democrático que garanta
a participação efetiva dos traba-
lhadores desde o início até o final
da campanha.

Até o dia 06 de julho o formulá-
rio será levado pelos sindicatos aos
locais de trabalho em todo o Bra-
sil, oportunizando aos bancários
apontarem as prioridades para a
construção da minuta de reivindi-
cações a ser entregue a Fenaban.

 O resultado nacional da consul-
ta será divulgado no decorrer da
14ª Conferência Nacional dos Ban-
cários, a ser realizada nos dias 20,
21 e 22 de julho, em Curitiba.

Apenas três bancos pagam R$
808 milhões para seus executivos

Os três maiores bancos privados
do Brasil pagaram R$ 808 mi-
lhões a diretores e altos executivos
no ano passado. O Bradesco distri-
buiu R$ 451 milhões, o Santan-
der, R$ 246 milhões, e o Itaú nada
menos do que R$ 111 milhões.

O levantamento foi feito pelo
Valor Econômico, com base na do-
cumentação apresentada por 206
companhias abertas brasileiras. O
negócio é tão bom que as empre-
sas ocupam as primeiras colocações
da pesquisa. A lista ainda tem o
Banco do Brasil, na 23ª posição,
com R$ 29 milhões.

Os dados revelam ainda a distri-
buição per capita e o Itaú ganha
disparado de todos os demais ban-
cos. A organização financeira pa-
gou para cada executivo R$ 7,5
milhões. Enquanto isso, os bancá-
rios recebem salários de miséria e
ainda têm de conviver com o medo
da demissão.

Os problemas, no entanto, não
se resumem ao Itaú. Os trabalha-
dores dos demais bancos também
recebem baixa remuneração e so-
frem diariamente com as metas, a
pressão, o assédio moral e a sobre-
carga de trabalho.

Santander não quer au-
mentar PPRS

A Comissão de Organização dos
Empregados do Santander entre-
gou, nesta terça, a minuta de rei-
vindicações à direção da empresa.
Na reunião o banco sinalizou não
querer aumentar o PPRS (Pro-
grama de Participação nos Resul-
tados do Santander), porém o mo-
vimento sindical entende que, se
a organização financeira tem con-
dições de pagar R$ 246 milhões
aos diretores e altos executivos,
também tem como remunerar, de
forma justa, os funcionários.

Uma nova negociação foi
agendada para a próxima terça
(12/06), em São Paulo, para deba-
ter o assunto. Mais detalhes no
site do sindicato.

Sem avanços a negocia-
ção com o HSBC

O HSBC não está disposto a
melhorar o ambiente de trabalho
dos funcionários. Em negociação
na segunda (04/06), a empresa
negou todas as reivindicações, in-
clusive a ampliação do quadro de
empregados para melhorar o
atendimento nas agências.

Foram tratados temas como
fim das metas e do assédio moral,
previdência complementar e o fim
do desconto dos programas pró-
prios de remuneração na PLR.

Todos os detalhes da negocia-
ção no site do sindicato.

Segundo site da capital
Puccinelli está na mira
da CPI do Cachoeira

Segundo o site Midiamaxnews
de Campo Grande os governado-
res do MS e do MT, respectiva-
mente, André Puccineli e Sinval
Barbosa (PMDB), tiveram apre-
sentado pedido de convocação
para depor na CPI do Cachoeira.

No caso de Puccineli o pedido
baseia-se em contratos milionári-
os do Estado com a Empresa Del-
ta. Segundo a matéria a própria
CGU (Controladoria Geral da
União) já havia  considerado es-
ses contratos superfaturados.
Detalhes no site do sindicato.

TRT/MS mantém condenação
ao Bradesco por assédio moral

O TRT/MS fixou em R$ 150 mil
a indenização por assédio moral so-
frido por gerente de Agência do
Bradesco em Dourados. Após so-
frer assédio moral e ter adquirido
transtorno mental relacionado ao
trabalho realizado em agência do
Banco Bradesco em Dourados, um
gerente de contas conseguiu em re-
curso manter indenizações por
dano moral e material, conforme
decisão da Primeira Turma do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 24ª
Região.

Segundo o relator do processo,
desembargador André Luís Moraes
de Oliveira, “o assédio moral ou
terror psicológico no ambiente de
trabalho ficou evidenciado no pro-
cesso pelo conjunto de atos
comprovadamente hostis
impingidos ao trabalhador”.

A matéria completa está no site
do sindicato e também no site do
tribunal www.trt24.jus.br .

O Processo também pode ser con-
sultado pelo N. 0001762-
48.2010.5.24.0021 (RO.1) no TRT.


